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RESUMO
Objetivo: analisar as semelhanças e diferenças intergeracionais envolvendo características sociodemográficas e reprodutivas 
entre mães e filhas trabalhadoras rurais. Método: estudo analítico e quantitativo desenvolvido em fevereiro de 2018 com 
21 díades, mães e filhas trabalhadoras rurais, em idade reprodutiva cadastradas no Programa Chapéu de Palha Mulher − 
Pernambuco. Utilizou-se o questionário da Pesquisa Nacional de Saúde para verificar as características sociodemográficas 
e reprodutivas. Resultados: Mães e filhas não apresentaram diferenças estatísticas para estado conjugal (p = 1,00), grau de 
instrução (p = 0,053), cor/raça (p = 1,00), religião (p = 1,00), idade que começou a trabalhar (p = 0,433) e horas de trabalho 
por semana (p = 1,00), participação em grupo de planejamento familiar (p = 0,344), uso de método contraceptivo (p = 0,065), 
aborto espontâneo (p = 1,00) e parto cesáreo (p = 0,459). Conclusão e implicações para a prática: Os resultados sugerem 
que ocorreu o processo de modelação em diversos aspectos, ou seja, a mãe serviu de figura de referência para as suas filhas 
na tomada de atitudes e comportamentos, o que necessita maior entendimento sobre relação intergeracional, inclusive entre 
profissionais de saúde para melhor qualificação na assistência, a exemplo, no cuidado reprodutivo. 

DESCRITORES: Saúde da População Rural; Relações Mãe-Filho; Relações Familiares; Análise de Gênero; Mulheres Trabalhadoras.

ABSTRACT
Objective: to analyze how intergenerational similarities and differences involving sociodemographic and reproductive 
characteristics between rural mothers and daughters. Method: analytical and quantitative study developed with 21 dyads, rural 
working mothers and daughters, of reproductive age registered in the Chapéu de Palha Mulher Program - Pernambuco. The 
National Health Survey questionnaire was used to verify sociodemographic and reproductive characteristics. Results: Mothers 
and daughters did not show statistical differences for marital status (p = 1.00), education level (p = 0.053), color/race (p = 1.00), 
religion (p = 1.00), age at which working (p = 0.433) and working hours per week (p = 1.00), participation in a family planning 
group (p = 0.344), use of contraceptive methods (p = 0.065), spontaneous abortion (p = 1, 00) and cesarean delivery (p = 0.459). 
Conclusion and implications for practice: The results suggest that the modeling process took place in several aspects, 
that is, the mother served as a reference figure for her daughters in taking attitudes and behaviors, which requires a greater 
understanding of the intergenerational relationship, including among health professionals for better qualification in assistance, 
for example, in reproductive care. 

DESCRIPTORS: Rural Health; Mother-Child Relationships; Family Relationships; Gender Analysis; Working Women.

RESUMEN
Objetivo: analizar las similitudes y diferencias intergeneracionales que involucran características sociodemográficas y reproductivas 
entre madres e hijas trabajadoras rurales. Método: estudio analítico y cuantitativo desarrollado en febrero de 2018 con 21 
díadas, en edad reproductiva, registradas en el Programa Chapéu de Palha Mulher - Pernambuco. Se utilizó el cuestionario 
de la Encuesta Nacional de Salud para verificar las características sociodemográficas y reproductivas. Resultados: Madres 
e hijas no presentaron diferencias estadísticas para estado civil (p = 1,00), nivel educativo (p = 0,053), color/raza (p = 1,00), 
religión (p = 1,00), edad a la que trabaja (p = 0,433) y horas de trabajo a la semana (p = 1,00), participación en un grupo de 
planificación familiar (p = 0,344), uso de métodos anticonceptivos (p = 0,065), aborto espontáneo (p = 1,00) y parto por cesárea 
(p = 0,459). Conclusión e implicaciones para la práctica: Los resultados sugieren que el proceso de modelado se dio en 
varios aspectos, o sea, la madre sirvió como figura de referencia para sus hijas en la toma de actitudes y comportamientos, lo 
que exige una mayor comprensión de la relación intergeneracional, incluso entre los profesionales de la salud para una mejor 
calificación en asistencia, por ejemplo, en el cuidado reproductivo. 

DESCRIPTORES: Salud Rural; Mother-Child Relations; Family Relations; Gender Analysis; Mujer Trabajadora.
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INTRODUÇÃO
Questões sobre influências de comportamentos de mães e 

pais sobre filhos e filhas vêm ganhando interesse na literatura, 
permitindo analisar mudanças sociais ao longo do tempo com 
base na contextualização sociocultural de normas e valores que 
rodeiam a unidade familiar e que, muitas vezes, conferem uma 
identidade específica para cada membro da família.1

A transmissão intergeracional, vista como herança familiar, 
representa um modelo na transferência de condutas de uma 
geração a outra com um padrão de repetições.2 Trata-se de um 
processo onde mães e pais influenciam filhas/os por meio de 
crenças, valores e práticas, em uma abordagem unidirecional, sendo 
mães/pais vistos como agentes ativos e filhas/os considerados 
receptores passivos.3 Este é um fenômeno que atua em diversos 
comportamentos, seja educacional, ocupacional e/ou social.4

Este tipo de transmissão é mais provável ocorrer dentro 
do mesmo sexo, inclusive em contextos tradicionais com 
características específicas de gênero, como é o caso de mães e 
filhas.4 A figura materna ocupa lugar importante neste processo, 
uma vez que é vista como a influenciadora mais bem sucedida, 
e as filhas como receptoras mais susceptíveis para a reprodução 
de padrões comportamentais,5 inclusive na tomada de decisão 
reprodutiva.6

A observação e a consequente imitação de comportamentos 
de uma pessoa servem de modelo de aprendizagem para outra, 
em especial, no caso de mães e pais, figuras importantes dentro 
do contexto familiar e no papel da socialização dos seus filhos 
e filhas.7 Destaca-se, sobretudo, o papel da mãe, ainda vista 
como a principal responsável pelo cuidado e educação dos 
filhos, assumindo grande relevância na perpetuação de valores 
e crenças de ser mulher-mãe.8

A semelhança entre as gerações em algum momento pode 
não ser apenas uma questão intrafamiliar, pois os valores sociais 
mudam de uma geração para outra devido à evolução social, 
histórica e econômica,3 porém a mãe, em muitas situações, 
reflete como modelo para sua filha, o que pode ser decisivo 
para a formação da identidade de gênero.8

Considerando que as relações intergeracionais podem ser 
entendidas como conexões que se constituem entre pessoas com 
idades diferentes, proporcionando a intersecção de experiências 
que se reúnem e enriquece a relação e motiva a continuidade 
da mesma,9 destaca-se as famílias rurais, pois ainda persistem 
marcas mais acentuadas do patriarcado e de questões socialmente 
construídas,10 o que torna um ponto importante, em particular 
envolvendo a análise da díade mãe-filha rural, por compor uma 
classe desfavorecida e vulnerável.11

O enfoque da temática geracional possibilita ampliar 
as análises existentes sobre semelhanças e diferenças em 
um determinado grupo, à medida que revela um universo de 
continuidades e descontinuidades vivenciadas em um mesmo 
ambiente familiar, pouco mencionada na maioria dos estudos 
que se dedicam a observar a díade mãe-filha, deixando de 
lado aspectos importantes para uma análise, a exemplo, as 
características sociodemográficas e reprodutivas, o que torna 
fundamental para os profissionais de saúde inserir como objeto 

de análise, buscando distinguir o perfil normativo de valores em 
contexto rural. Desta forma busca-se contribuir para a redução 
desta lacuna acerca da temática.

MÉTODO
Trata-se de um estudo analítico e de abordagem quantitativa, 

realizado com mães e filhas trabalhadoras rurais em idade 
reprodutiva e residentes nos municípios de Petrolina, Lagoa 
Grande e Santa Maria da Boa Vista, no estado de Pernambuco.

A população de referência que definiu a amostra desta 
pesquisa foi o quantitativo de mulheres cadastradas no Programa 
Chapéu de Palha Mulher – Pernambuco (n=3.454). O Programa 
Chapéu de Palha, consiste na ajuda financeira e social para 
os trabalhadores desempregados no período da entressafra, 
com a obrigação de que os mesmos participem de cursos de 
capacitação e qualificação profissional.12

O Programa contava com 3.454 trabalhadoras rurais 
cadastradas, distribuídas entre três municípios. O número de 
participantes foi determinado considerando a proporção amostral 
aleatória de cada estrato (cidade), sendo não probabilística e 
intencional. Proporcionalmente, foram selecionadas 276 mulheres 
de Petrolina, 66 de Lagoa Grande e 4 de Santa Maria da Boa 
Vista, totalizando 346 mulheres (Tabela 1).

Foram incluídas mulheres (mães e filhas) que, quando 
consultadas, se dispuseram a participar respondendo ao formulário 
apresentado, de acordo com os seguintes critérios de inclusão: 
exercerem a função de trabalhadora rural; pertencerem a duas 
gerações – mães e filhas; estarem em idade reprodutiva (sendo 
considerada a idade mínima de 18 anos seguindo os princípios da 
Consolidação das Leis Trabalhistas); e residirem nos municípios 
contemplados pelo referido programa. Além destes, onde fosse 
encontrada maior concentração de pares entre os municípios de 
cadastramento do Programa Chapéu de Palha Mulher. Foram 
excluídas trabalhadoras rurais que apresentassem morbidades 
que pudessem dificultar a compreensão do instrumento da 
coleta de dados.

A verificação dos resultados ocorreu no município de 
Petrolina − PE, onde foi encontrada maior quantidade destes 
pares, totalizando 42 díades, sendo 21 mães e 21 filhas.

A coleta de dados ocorreu em fevereiro de 2018, durante 
o cadastramento das trabalhadoras rurais em cada município 
contemplado pelo Programa Chapéu de Palha Mulher − PE, em 
um local reservado, sendo realizada por cinco profissionais da 
área de saúde do sexo feminino, capacitadas para este estudo 
pela pesquisadora responsável.

Foi utilizado o formulário da Pesquisa Nacional de Saúde13 
aplicada à mãe e à sua respectiva filha, com objetivo de analisar 
as seguintes características sociodemográficas: idade, estado 
conjugal, grau de escolaridade, cor/raça, religião, idade em que 
começou a trabalhar; e características reprodutivas como o uso 
de métodos contraceptivos, se já ficou grávida (para a filha) e 
se já teve aborto espontâneo.

As características sociodemográficas entre mães e filhas 
foi analisada mediante estatística descritiva para expressar 
resultados como frequências absolutas e relativas, médias 
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ou medianas e desvios padrão e amplitudes interquartis. 
Verificou-se a normalidade das variáveis quantitativas por meio 
do teste Shapiro-Wilk. Para a comparação das características 
sociodemográficas entre mães e filhas, utilizou-se os testes qui-
quadrado e exato de Fisher (nos casos em que houve frequência 
esperada menor que 5), para as variáveis qualitativas, e os testes 
Mann-Whitney e t de Student para amostras independentes, nas 
variáveis quantitativas.

A análise da transmissão intergeracional relacionadas às 
características reprodutivas, na qual cada filha foi pareada à 
sua mãe, procedeu-se com técnicas estatísticas para amostras 
pareadas: teste McNemar, para variáveis qualitativas, e testes t 
de Student, para amostras pareadas, e Wilcoxon, para variáveis 
qualitativas.

O nível de significância adotado no estudo foi de 5% 
(α ≤ 0,05) e todas as análises foram realizadas no IBM SPSS 
Statistics para Windows (IBM SPSS. 21.0, 2012, Armonk, NY: 
IBM Corp.).

A aprovação da pesquisa foi expedida pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal do Vale do São Francisco, 
sob parecer de número 2.339.422, 27/10/2017, e foram seguidas 
as orientações da Resolução no 466/2012 do Conselho Nacional 
de Saúde (CNS).

RESULTADOS
As características sociodemográficas da subamostra de 

díades estão descritas na Tabela 2. A idade média das mães foi 

Tabela 1. Localidades atendidas pelo Programa Chapéu de Palha Mulher para a fruticultura no estado do Pernambuco por número 
de Trabalhadoras Rurais cadastradas em 2018 e a proporção amostral. Petrolina, PE, Brasil, fevereiro de 2018.

Localidade População cadastrada (N) Amostra (N) Proporção (%)

Petrolina 2.760 276 80,0

Lagoa Grande 656 66 19,0

Santa Maria da Boa Vista 38 4 1,0

Total 3.454 346 100,0
Fonte: Secretaria da Mulher de Pernambuco (SecMulher-PE), Governo do Estado de Pernambuco. 2018

Tabela 2. Distribuição das mães e filhas trabalhadoras rurais, segundo variáveis sociodemográficas. Petrolina, PE, Brasil, fevereiro 
de 2018; N=41.

Variável
Mãe Filha

*p-valor
Média ± DP / n (%) Média ± DP / n (%)

Idade (anos) 44,00 ± 3,00† 21,00 ± 5,00† 0,001

Estado conjugal

Solteira/sem companheiro 5 (23,8) 6 (28,6)
1,000

Casada/com companheiro 16 (76,2) 15 (71,4)

Grau de escolaridade

≤ Fundamental 17 (81,0) 10 (47,6)
0,053

Fundamental 4 (19,0) 11 (52,4)

Cor/raça

Branca 13 (61,9) 13 (61,9)
1,000

Preta 8 (38,1) 8 (38,1)

Religião

Sem religião 1 (4,8) 2 (9,5)
1,000

Com religião 20 (95,2) 19 (90,5)

Idade que começou a trabalhar (anos) 16,90 ± 5,04 16,86 ± 2,15 0,433

Horas de trabalho por semana (horas) 40,00 ± 0,00 40,00 ± 0,00 1,000

Fonte: Elaboração própria.
Legenda: DP: desvio padrão.
*Teste Mann-Whitney (idade), teste qui-quadrado (estado conjugal, grau de instrução e cor/raça), teste exato de Fisher 
(religião) e teste t de Student para amostras independentes (idade que começou a trabalhar e horas de trabalho por semana); 
†Valores expressos em mediana ± amplitude interquartil.
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de 44 anos e das filhas, 21 anos. Não houve diferença estatística 
significativa entre mães e filhas nas distribuições segundo estado 
conjugal, grau de instrução, cor/raça e religião. Também não 
foram observadas diferenças significativas entre mães e filhas 
na idade em que começaram a trabalhar e na carga horária 
semanal de trabalho.

De acordo com as análises, não foram observadas discordâncias 
significativas entre mães e filhas em relação à participação em 
grupo de planejamento familiar, uso de método contraceptivo 
e aborto espontâneo (Tabela 3).

Na Tabela  4 é apresentada a comparação das variáveis 
quantitativas das características reprodutivas entre as mães 
e filhas participantes do estudo. A análise apontou diferenças 
estatisticamente significativas entre mães e filhas na idade da 
primeira gravidez, número de partos e número de filhos nascidos 
vivos. De acordo com os dados, as mães tiveram a primeira 
gravidez em idade mais tardia do que as filhas e, também, 
tiveram mais partos e mais filhos nascidos vivos comparadas às 
suas descendentes. O número de partos cesáreos não diferiu 
entre mães e filhas.

DISCUSSÃO
As mulheres constituem um grupo social marcado por papéis 

que sofrem influências cultural e social. Nos estudos de gênero, 
é possível considerar a possibilidade de reconstrução de uma 
nova realidade,14 principalmente devido às diversas mudanças 
socioculturais que ocorrem nos tempos atuais.10

Contudo, analisando as características sociodemográficas 
e reprodutivas entre mães e filhas, as variáveis testadas neste 
estudo, como estado conjugal, grau de instrução, cor/raça, 
religião, participação em grupo de planejamento familiar, uso de 
método contraceptivo e aborto espontâneo, não apresentaram 
diferenças estatísticas. Esses achados indicam similaridade 
intergeracional, sugerindo que as filhas adotaram as mães como 
referência e vivenciaram comportamentos análogos àqueles 
vividos por elas, indicando a força do modelo de identidade da 
mãe como orientadora no sistema familiar inserido no processo 
de modelagem.

A similaridade de comportamento entre estado conjugal, 
grau de instrução, religião, idade em que começou a trabalhar 

Tabela 3. Diferenças entre as proporções de mães e filhas, segundo a participação em grupo de planejamento reprodutivo e 
características reprodutivas. Petrolina, PE, Brasil, fevereiro de 2018; N=41.

Variável
Filha

*p-valor
Não Sim

Mãe

Participação em grupo de planejamento familiar

Não 11 7
0,344

Sim 3 0

Usa método contraceptivo

Não 3 9
0,065

Sim 2 7

Já teve aborto espontâneo†

Não 9 4
1,000

Sim 3 1

Fonte: Elaboração própria.
*Teste McNemar; †Foram incluídos somente os pares mães-filhas em que ambas já ficaram grávidas

Tabela 4. Diferenças entre as proporções de mães e filhas, segundo características reprodutivas. Petrolina, PE, Brasil, fevereiro 
de 2018; N=41.

Variável
Mãe Filha

*p-valor
Mediana ± AIQ Mediana ± AIQ

Idade da primeira gravidez (anos) 20,41 ± 2,50† 17,47 ± 2,07† < 0,001

Número de partos 3,00 ± 2,00 1,00 ± 1,00 0,002

Número de partos cesáreos 0,00 ± 2,00 1,00 ± 1,00 0,459

Número de filhos nascidos vivos 3,00 ± 1,00 1,00 ± 1,00 0,012
Fonte: Elaboração própria.
AIQ, amplitude interquartil. *Teste t de Student para amostras pareadas (idade da primeira gravidez) e teste Wilcoxon (número de partos, número de partos 
cesáreos e número de filhos nascidos vivos); †Valores expressos em média ± desvio padrão.
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e carga horária semanal de trabalho demonstrou que as mães 
apresentaram comportamentos tradicionais em relação ao papel 
de gênero e modelo social, com consequências na vida pessoal 
e familiar das filhas. A perspectiva de socialização de gênero 
demonstra que a mãe possui inclinação para transmitir o seu 
modelo de comportamento à filha.

Situação semelhante ocorreu em um estudo que foi realizado 
com mulheres rurais, o que identificou similaridade intergeracional 
entre as características sociodemográficas de mães e filhas 
para as variáveis cor/raça e religião. Desta forma, podemos 
sugerir que a mãe pode ter servido de referência ou modelo 
para a transmissão de comportamento social para a sua filha.15

A mãe atua como agente de socialização no âmbito familiar, 
e busca estimular comportamentos considerados socialmente 
apropriados ou evitar condutas inadequadas perante a sociedade.16 
A mãe, enquanto uma fonte de modelo sociocultural, tende a 
não introduzir estímulos para a inovação, visto que mães e filhas 
compartilham valores únicos.

Percebe-se, neste estudo, que o padrão familiar relacionado 
ao estado conjugal entre as duas gerações não mudou linearmente 
no tempo. Mesmo considerando que a condição conjugal na 
atualidade pode estar marcada por transformações sociais 
e liberdade de escolha, os pais tendem a influenciar os seus 
filhos, consolidando valores, princípios e costumes familiares.2

Apesar da análise estatística não identificar a frequência, em 
termos numéricos existe uma maior concentração de mães e filhas 
casadas. Um estudo realizado no Rio de Janeiro entre mulheres 
de duas diferentes gerações designou o conceito de família como 
centralizado na importância do casamento considerando que a 
influência dos valores da “Família tradicional” está em torno do 
casamento para construir uma família.17 No contexto rural, como 
é o caso deste estudo, o casamento é um projeto de vida entre 
as mulheres, socialmente esperado e que garante valorização 
na sociedade, sendo compartilhado na família.18

Merece destaque a similaridade entre mães e filhas deste 
estudo com relação ao grau de escolaridade e idade em que 
começaram a trabalhar. Estas duas variáveis são interligadas, 
na medida em que a preocupação financeira imediata muitas 
vezes se sobrepõe à necessidade de alcançar o nível educacional 
desejado. A busca pela melhoria da baixa escolaridade não 
depende apenas da mulher, mas sim de um conjunto de aspectos 
culturais e econômicos no âmbito de cada família e, entre as 
famílias desfavorecidas, faz com que os indivíduos busquem 
trabalho precocemente pela necessidade de sobrevivência e 
melhores condições de vida.19

A semelhança entre a idade em que mãe e filhas começaram 
a trabalhar reflete a não existência de uma evolução social ou 
de uma diferença estatística significativa para a melhoria da 
segunda geração, sendo considerado desta forma como um 
comportamento negativo19 e provocando grande impacto em 
populações vulnerabilizadas, como é o caso das trabalhadoras 
rurais. Este resultado corrobora um estudo realizado com 
informações sobre características das mães e filhas em condição 
socioeconômica desfavorável, no qual foi observado que a idade 

em que a mãe começou a trabalhar é uma variável determinante 
para o emprego da filha.20 Desta forma, a mãe como agente 
socializadora primária representa potencial influência, inclusive 
sobre a escolha profissional da filha.

É importante registrar que, além da questão cultural-
intergeracional, estas escolhas podem estar marcadas por um 
conjunto de políticas transversais que perpetuam a inequidades 
sociais. Como também, essas inequidades influenciam a 
mobilidade intergeracional dessas mulheres porque esta depende 
das características individuais, da conjuntura socioeconômica, 
da ampliação das oportunidades educacionais e ocupacionais, 
e das políticas sociais inclusivas.21

Apesar de o teste estatístico não apresentar diferença 
estatisticamente significante, observou-se que as mães 
refletiram negativamente a referência da idade para o início do 
trabalho rural entre suas filhas, configurando trabalho infantil. A 
variabilidade foi menor entre as filhas e indicou que estas tiveram 
maior possibilidade de estudo quando comparadas às mães 
(14,7 e 11,86 anos, respectivamente), situação comprovada na 
análise do nível de escolaridade. Um nível de escolaridade mais 
elevado é um fator que pode proteger o indivíduo do trabalho 
infantil e de suas consequências futuras, como por exemplo, de 
apresentar trabalhos informais e precários, ou trabalho formal 
com baixo quantil de renda,22 ou até o desemprego na vida 
adulta, contribuindo assim para a permanência da pobreza, e, 
por conseguinte, submissão das filhas às mesmas condições.

Quando as mães conseguem conciliar o trabalho com o 
papel produtivo e familiar de forma satisfatória, as filhas acabam 
criando expectativas e sendo influenciadas a seguirem o mesmo 
modelo. Na situação evidenciada pelo presente do estudo, as 
habilidades específicas e naturalizadas de gênero por serem 
mulheres, cuidadosas e jeitosas, são aproveitadas no trabalho 
rural no cultivo das uvas, sendo introduzidas não apenas no 
processo de modelagem, mas também na aprendizagem social 
em que a mulher está inserida no desenvolvimento de sua 
competência profissional.

Na prática do trabalho de muitas famílias do campo, faz parte 
da cultura social as crianças acompanharem os pais. Dessa 
forma, distanciá-las do trabalho surtiria o mesmo efeito de tirá-
las da organização social, visto que elas estão inseridas em um 
ambiente de trabalho coletivo que se traduz em trabalho infantil 
em busca de sobrevivência.23 A transmissão intergeracional 
em famílias em condições precárias de vida se apresenta com 
maior intensidade: os filhos, desde a infância, internalizam os 
limites sociais dos seus pais sobre a exclusão de outras formas 
de inclusão social. Muitos pais adiantam a inserção dos filhos na 
vida adulta e, em muitos casos, lhes é dado o reconhecimento 
social, sendo que as mães exercem papel fundamental nesta 
transmissão de comportamento.24

Com relação às variáveis sobre saúde reprodutiva entre mães 
e filhas, embora poucas investigações examinem o processo 
intergeracional, a literatura aponta que, mesmo com as mudanças 
sociais, a família patriarcal apresenta práticas tradicionais mais 
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resistentes a mudanças, com influência importante sobre a 
saúde reprodutiva.25

Na variável idade da primeira gravidez, as mães deste 
estudo tiveram a primeira gravidez em idade mais tardia quando 
comparadas às filhas, estando em acordo com uma pesquisa 
realizada na Suécia com o objetivo de analisar a gravidez precoce 
e sua associação com a transmissão intergeracional entre mães 
e filhas, que identificou que as filhas foram mais propensas a 
terem a primeira gravidez mais cedo quando comparadas a 
suas mães.26

Diante desta situação, sugere-se que, entre as filhas, a maior 
precocidade da gravidez, quando comparadas às mães deste 
estudo, pode estar relacionada à autonomia reprodutiva quanto 
ao momento de ter filhos2 ou à exigência social pela procriação 
precoce que ainda persiste10 entre as mães. A escolha tardia da 
maternidade entre as mães pode estar relacionada a questões 
socioeconômicas e às consequências de uma gravidez precoce 
ou às filhas modelarem o comportamento de suas genitoras.26,27 A 
gravidez precoce também está relacionada à baixa escolaridade.28

Mesmo com a existência de vários conflitos que cercam 
a vida materna, a carreira profissional ou dificuldades em 
conciliá-los, ser mãe ainda é algo que faz parte dos planos de 
vida das mulheres2 e permanece como elemento que alicerça 
a identidade feminina29 pois ainda persiste a crença social de 
que toda mulher deve ser mãe.30

Quanto ao número de partos e de nascidos vivos entre as 
mulheres deste estudo, a diferença estatística significativa pode 
estar relacionada à idade das mulheres no dia da entrevista. 
No que tange à via do parto cesárea, não houve diferença 
estatística, um efeito que envolve uma explicação pessoal 
fortemente influenciada por valores familiares ou socioculturais.31 
Tradicionalmente, vários grupos sociais associam o parto normal 
a significados negativos como dor, sofrimento e morte.32 Muitas 
vezes, esta situação ocorre devido à falta de informações por 
parte da mulher, assim, esta acaba se inclinando a seguir algum 
modelo de referência mais próximo, um dos quais é a mãe,33 
pois, quando esta possui algum relato de que sofreu durante o 
trabalho de parto, a escolha será pela cesárea.34

De forma geral, a literatura aponta que famílias rurais se 
esforçam para preservar a cultura e a herança em diversos 
contextos, inclusive na relação com grupos pertencentes ao 
mesmo grupo para o bem-estar socioemocional, caso contrário, 
o convívio poderá refletir em conflitos devido as diferenças em 
expectativas e valores.15

Devido à escassez de pesquisas publicadas envolvendo o 
tema geracional aqui representado por um subconjunto específico 
de mulheres rurais e em função do reduzido tamanho amostral, 
as conclusões do presente estudo se limitaram a examinar 
as similaridades de valores de forma quantitativa. Assim, 
são necessários estudos futuros adotando uma perspectiva 
longitudinal e qualitativa, contemplando uma ampliação da 
população amostral, envolvendo fatores de socialização neste 
grupo, que podem ser relevantes para a compreensão profunda 
do desenvolvimento de padrões de valor ao longo do tempo.

CONCLUSÕES
Com base nos resultados apresentados, é possível concluir 

que as filhas acompanharam as mesmas escolhas das mães, 

tais como, estado conjugal, grau de instrução, cor/raça, religião 
participação em grupo de planejamento familiar, uso de método 
contraceptivo, aborto espontâneo e número de partos cesáreos.

Assim, é possível afirmar que os comportamentos entre 
mães e filhas rurais podem estar relacionados à apreensão 
geracional de costumes, à aprendizagem de valores e atitudes, 
o que pode indicar que, as mães foram uma fonte de modelo 
para a transmissão de valores e comportamentos entre suas 
filhas, o que tende a não introduzir estímulos para inovações 
entre as filhas, repetindo valores preexistentes.

Dito isto, a interpretação sobre relação intergeracional entre 
mães e filhas, a transmissão intergeracional entre mães e filhas 
rurais são aspectos fundamentais a serem compreendidos por 
profissionais da área saúde e em particular da enfermagem que 
atuam em comunidades rurais, que podem oferecer tanto um 
atendimento de acordo com suas especificidades como também 
trabalhar estratégias que venham a empoderar essas mulheres 
nas questões que envolvam sua saúde reprodutiva.
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